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Monumento e cstu tun de Gawões - Desenho de Jliogueira da Sil\'3, conforme a estampa publicada pela commissi10 central 

do Lisboa - Gra\'ura do Pedroso 

llscrcH'm fabuladorcs d:111ntigt1idude, que 
a 1·~ta tua de M~mnon por ~1 mesma c:in­
t:n:1, como in~pirada, no na~r do sol. 
D1•haixo do sol ou dn lua, :1 do Camões 
<·ant:u·.i continu:unentc aos ouddos do 
tl°"'iO t';lpirito. 

J., F, og C.UTlLUO. 

Tem Portugal imitado ouli:t'IS muitas nações da 
Europa, em ser mau pagador das dividas de grati­
di10 publica para com os seus grandes homens. Se 
nos q uizerem lançar cm rosto este lahéo, irá tam-

ro:wo 1v tSGI 

bem macular a face d"outro poYOs mais ricos e afor­
tunados. 

.Ma de todas essa di' ida sagradas, a que mais 
nos em ergonha termos dri~ado tanto tempo em 
aberto , é a que de,·cmos iÍ memoria do auctor dos 
lusíadas, cpopéa que tão gloriosa nomeada nos L(•m 
wang:eado, e O UUICO lll011Ulllento litterario que to-
03S as linguas civilisadas nos hão vul&arisado. 

Para este seculo, e para os nossos aias, reserrnu 
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o destino do grande épico o pagamento d·essa diri­
ua publica, C O:\lllá que a possamos SOher com OS 
ju ros da mora. 

Pclizmentc, para uossa desaffronla e desaggra­
' o do poeta, é j{1 a' u ltada a subscri p~·i\o nacional e 
espontanca; está aJ>tH·o,·ado o modl•lo do monumento 
tiuc se lbc \ til' erigir, e já começaram as obras da 
nora praça e dos alicerces. 

Todavia, pede a \CrJade dizermos lambem, que 
n~w é no' o, q uc 11ào é de agora :;o, o teu La me de 
lei ao Lar u111 111onu111ento a Camües. 

O recente hiographo do cantor do descobrimento 
da lndia, o benc111erilo visconde de .luror11cnha , in­
' estigando esse pouto, nos rela.ta por 111e11or Ludo 
quanto apurou lotante a elle. E j11slo t111e não ca­
lemos os nome:> dos que nos prercderam em tão pa­
triotico cmpeuho, e por isso nrn1os inteirar a hi~to­
ria do monumento ac!ual com a das tenlatiHlS que 
outr'ora se lizrra r11. ... 

Manuel de f aria e Sousa, erudito con1u1entado1· 
<los Lusiaclas, cm cujo estudo diz ler gastado vinte 
e cinco annos, foi o primeiro que iutculou levantar 
um monumeulo a Camücs, para o que, quando es­
tere cm Uoma, nos annos de 1 ():J2 a ~ 1, encom­
mendára a um insigne esculptor a eslatua do poeta 
que se de' ia as:-cntar sobre o seu 111ausoleo. lgno-
1"1-sc porém a causa que obstou ú realisarão d·cste 
projcclo. 

~las (diz o sr. \iscondc de Juru111cnha), a primei­
ra vez que enlre nós se Lralou , cou1 111ais sencdade, 
de lcvaular uma 111t•111u1'ia mo11u111cntal ao no:-so gran­
de é/lico, foi pelos annos de 1817 a J 818. Por esta 
cpuc ia, Joaquim de Lemos de S~i,as Castcllo-Bran­
co, sendo pro,cdor da junta do ~lontt•-pio Littera­
rio, e procurador geral .-\ntonio ~l aria do Couto, 
professor da li ngua grega, propozera111 e111 111e:>a que 
se 1>romo\'esse uma subscripçào co111 o pensamento 
de Cl'anlar um 111a11soleo a Camfles . 

Approraclo o projecto, escre' eram para Paris, on­
de então se aclia' a D . .José Maria de Sousa Butc­
lho, morgado de Mallhcus 1, para serem coadj u1a­
dos na sua c111prc1.a. O 111tuquc1. de ~lariaha, que 
tão dignamente representa1·a Portugal n·aquella cor­
te, reuniu logo na casa da embai\ada os portuguc­
zes: conde de Pal111ella, Francisco Jo~é .\laria de 
]frito, conde do }?unchal e D. José Maria de Sousa 
Uotelho, para lhes ser apresentado o projcclo, os 
ljuaes accorclaram em rolará mesa os justos e. devi­( os elogios, e em propor-lhe uns arti~os que em 
substanria são o~ st'guintcs : Que ~e ruga:-sc a el-rei 
lhe conrcdesse o seu bcncplac1to, e Lo111assc a obra 
dcbai--:o da sua protccção; - que as duas commis­
sües C:>culhesst'lll n111tut1111ente dois 111e111bros para se 
corresponderem, nomeando . elles por sua parle o 
111a rqut•z de ~J.u·iaha e D. José Maria de Sousa; -
que se <:Oll \'Otassen1 a l'Oncurso nationaes e estrau­
gei ros ; - que não Sl' doscobri mio os os ·os de Ca-
111ões na egrl'ja de San!'.\ nna, se colloc:assl' na pa­
rede, junto ú :-na Sl'pultura. o cp1tapltio que lhe 
pozera D. (J Jnralo Coutinho, e ::;e dt•d,1ras:,-e que 
esta lapida fura resti tuída pelo 1oto nacional;-que 
mio podendo ha1c1· a trasladarão dos o~:oos, con1·i-
11ha celebrar religi\n 1111cnte o dia em que se paten­
teasse o 111onuu1c11to, com o apparato que propõe a 
mesa, parecendo corweniente que fosse o anniYersa-

• Tinha por c~>t· lt'lllllO tlado li luz em Paris a fü111ooa t'(licão tios 
l.u~i<11l11.<, 1'11a111a1la do morgado de ~folllll'llS, t'lll •1 IH' g:istoü ~I: 152 
francos t!J:?O'i-'300 rei•I tirando só 210 cxcmplan'>i, quu tlcu 1lc 1m.'­
,...n1.c a todas as liihliotlll'c.~• e sobcr•lllO• ,Ju Europa, aos ,;:1bios na­
l'ionacsc cstrangt>im. ck. \inculou uru exemplar 1•111 )ll'rf:(i1111inho, 
e as chapas dus grt11·uras cm cobre ele <Jlle a t~IÍt'ào foi illuotrada; 
ordenando que'*' algum dos futuros admilti>trailorcs do rnurgado 
;1s dcixassç sair clu ~ua 111i10, dando ou "Cllllcmlo, a l1il1liull1L'C<I pu­
blica de LislJOtt as podcssu 1·cil'inuicar como propricdailc sua. Tam­
Lom dispoz l[UC untes 1lc um seculo nito se potlcsst• l'nzcr reimpros­
stw. 

Os t1·1JOS que Oi<loL 111111ulüra fundir para i111primir todas as cpo· 
péas 1nutlernas, fo1·t1111 Cblrcauus n'csla l'()i~iio úc 1,;a111õcs. 

rio da saída da expedição de Vasco da Gama; -<i.ue 
se fi\a~se um dia para se lhe fazerem as C\Cq uia~ 
annuaes; - que se ..::0111 idasscm não só os po1tugue· 
zc:- n•sidentes cm Lodas as parles da Europa, mas 
os estrangei ros que qui ·1,cssc111 volu utariamcntc suh· 
scrc' er, e se abrisse c111 casa dos banqueiros Hagc· 
uaull & C.• uma subscripçào filial da de Lisboa. 

E:;ta resposta, assignada na casa da embaixada 
pelos cinco sigualario:-., 1\ datada de Hi de no' e111· 
bro de 1818, e aco111panhada de urua subscripçf10 de 
IO:l70 franC'os dos seguintes subscriptorcs : 

Marqucz de Marialva ......... ............... . 
Conde do f?unchal .......................... . . 
Contle de l'almella ...... ... ..... . ......... .. .. 
Coudt'ssa de Pt1l111e lla ..... ................. .. 
1). José .\bria de Sousa ..................... . 
~lanoel Hodrigue:s Gan1eiro Pessoa ......... . 
Antonio José ele Canalho e ;\lcllo ... ....... . 
J o~é lgnacio da Cu11ha Candido ...... ...... . 

3:000 
2:000 
2:000 
2:000 
1 :000 

1 :>O 
100 
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frs. 10:270 

Por r~la occasiào se aíli'ª"ª no jornal dos annun­
cios, t •Etoile du .llatin, u111 declarando, que na casa 
ti\> U.1genault t\ C. 0

, em Paris, e ua de Pedro l'. 
& e.•, Clll Londres, :'C acceitarnm as ·ubscripçücs. 

A rslc parecer da co111111issào de Paris respondeu 
a de Lishoa (12 de 111arço de 1819) con lon11 ando-sc, 
apresentando comtudo duas ohjecçfies á mesa, pc­
drndo-lhe a sua ultin1a dctisão : a primeira sobre a 
toncu rrcncia dos artislas estrangeiros, ~endo de opi­
ni ito que o program111a sobre esta materia dc,ia li­
mitar-se aos nac1onaes, sem que toda' ia se tolhesse 
a concurrencia aos t'slrangciros, mas não os con' i­
dando nu111:a, nem f'azrndo d'ellcs expressa mrnçào, 
por isso que esle 111onun1en to deria ser antes nacio­
nal q uc cu ropcu; e c111 quanto ao local, reformara a 
co111111 issào o seu pri lll<'i ro j u izo, julgando que a 
e15rcja de S. Dumingos, pelas relações de amizade e 
protccçào li ue dei era o po1•La úq udle!' rcli ••iosos. de-
1 ia srr preferida ao 1110:.Leiro de S. Yicente, indica­
do no primeiro plano da romlllissão. e ao de Belem, 
lc111hr,1do pela de Paris. Por esta occa:;iàu nomeou 
a com111i:;são dois Jlll'n1hros para a correspondcnciJ, 
<luc foram o proYcclor, auctor ela moção, e o viscon­
c c .da Lapa. 

As duas ohjecçõcs da commissão de Li sboa res­
pondeu a de Paris (:W de Junho de 1819), ohscn an­
do que, sendo sem du' ida o de ejo de todos que o 
monumenlo fosse um primor d'artc, não 'ia a du­
' ida de !'erem con1o<·ados a concurso ta111he111 os es­
trangeiros, excn1plo praticado por outros po1 os an­
tigos e modernos, que nos eran1 superiores nas ar­
tes, e por DÓS 111esn10s, sen1 drsdoiro, porquanto nin­
guen1 diria que a Batalha , por ter sido mestre d'ella. 
um iria ndcz, Da' id IJ ugul'I, e da egreja de Uele111 
outro estrangeiro, que deix1•111 de ser monumentos 
nacion w:-. Que Lodos os e:-forços dei ialll dirigir-se a 
obter um desenho inspirado pelo engenho, apurado 
IH'lo go:;to, e. executado pelo mais hahil c~t'11lplo1'. 
Que mi esculptura e\ i ·Lia um artista italiano, cuja 
superioridade não era disputada, Cano1 a, e assi m 
scría 111uito desejavel que cl 'clla se cncarrl'gassc, as­
sim como se cncarreg.íra , ha1·ia poucos annos, de 
outra si111ilhante para Yicnna d'Austria, o famoso 
mausoleo da arch1d 11<jut'za Christina, que se acha 
erigido na capella rea. e que assás resta'ª aos na­
cionacs na boa execucào do desenho e architectu ra. 
Que parecia á co111111i"ssão que o local de Delem era 
o 1ua1s bem adequado ; mas no caso de algum em­
baraço ou duvida, pensa\'a que o mosleiro de S. 
Vicente ou a Sé devia ser preferido ao conl'ento 
de S . .Domingos, pela inferioridade da sua architcc-

• 



AUC: IllYO PlTTORESCO 1il 

tura, e porque o titulo allegado era inadmissivel, 
pois que os contemporaneos de Camões <tUl' o dei­
xaram morrer ao desamparo, não mereciam indulgen­
cia, mas o esquecimento da posteridade. Que em 
quanto ao requerimento para pedir a el-~·ei a sua 
alta protecção para esta empreza, o emhal\ador de 
Paris est;l\a prompto a dirigil-o. Terminara recom­
mendando a maior acti' idade par.1 o prost'guimento 
dos trabalhos, porque, accrescenta, seria gra11de des­
doiro se acaso se mallograsscm ou desrnrwces:;em. 

No entanto ha' ia a com111 issào de Lisboa (5 de 
maio de 1819) organisado um \>rogra111111a para a 
suhscripç:io, em ::ers artigos, on1 e se expunham a!' 
condições e o fim d'ella, a saber: Recolhcre111-se· os 
ossos de Cainões a 11111 dos principaes tt•111plos da 
cidade, no caso de se encontrarem, com a maior 
pompa e appa ~·ato, desti r~ando-!'c o dia 8 .de j u ll~o 
para este prest1to e e\et1uras, por ser o anrm ersario 
da saída de \'asco da Gama do porto de Lbhoa: ap­
plicando-se log~ quantia certa para a reno' a~·;io an­
nual dns exequras. 

Depois do muitas i11stancias, dcrnoras e rsperas, 
os go' ernadores responderam que - esla\ an1 prorn­
plos a suhscre' er e expedir O:' de~pachos ncccs a­
rios, logo que a comnrrssào de Lishoa lhrs apresen­
tasse o diploma da apprornçào de Sua Magestade; 
111as que antes d'isso julga' am este acto contradi­
ctorio ú sua auctoridade e rcpresrntação. 

El-rei csta,·a no Brasil, os papris para lá foram, 
e como sobre,·ei u a rc,oluçflo de HHO, tudo se frus­
trou. 

O sr. visconde diz, que toda esta nana ti'a fora 
extraclada dos documentos originaes de a111has 11s 
comnri~s<)l's, com que o hrindára o sr. Fraucisro Xa­
,·ier Rodrigues, de Torres ;\o' as, para mencionar na 
biographia do poeta . 

Dos preparntirns para esta projcctada solernnida­
de só nos rcsw a m is~a de rrquiem, enco111menda­
cla ao in:;i~_ne compositor e me:.tre da cai cita real, 
Domingos uomtempo. 

Cahe111 as honras e a gloria da achada 110~ ossos 
de Luiz de Camões ', e de nora proposta para se 
lhe erigir um monumento, a outro poeta nflo menos 
afamado já, o sr .. \. Feliciano de Castilho. 

Em 18:J6, perante a «sociedade do · amigos das 
lettrns)), fez, o sr. Castilho uma proposta para que se 
procurasse na egreja de Sant',\ 11 na a sepu ltura de 
Cam<ies, e que. achada elhi, se fundasse um cccam­
po clYsio», se tra:;ladat':sem para la os osso:. do gran­
de p1icta , e se lhe cri~isse uma <'~tatua. 

Adoptada e applaudrda a proposta, nomeo11-se uma 
con11uissfw de seis ~meios. q111' foram o aurtor, seu 
irn1ão o ('onego .\11g11sto FredNil'O de Castilho, o mor­
gado de .\~sentrz. Gonçalo Yaz de Canallro. Fran­
cisco d1• .\ssis llorlrrgm·~. prof1•ssor de r::culptura da 
acadl'mia das hellas-arles, e .loiio ~faria Feqo, lente 
de architcctora . 

Eslt'S presidiran· ús escarnr<~<'s rwcessarias na egre­
ja do rnrnenlo das religio:'as d<> Sant'.\nna. depois 
de tcrrm con~ultado os li' n.s do cartorio do mcstci­
ro e tia f'reguezia; e const•g11ira111 achar 11a sepultura 
indicada nos documentos irnpn•ssos e naanuscriptos 
qne se colligiram para aq11plla irn·esligaç:io, ossos 
dispersos. que, posto fossem <li' nrais de um ('ad:n er, 
se a~srntou esLarem entre rll1•s os de Ca1111'1l's. 

Ot' t.odo este J'rocesso fpz a cornmissão um kngo 
rclatorro, para a vista d'elle ~e tratar da traslada­
rão e do monumento. 
· Sohrereiu a re,olução de ·etembro de l 83G, e 

1 Parn mim, p.'rn 1011<•~ os 1111('. á min1ma 1lc a111lw111i1•1' f1.rm~I'~. 
podo>m C'll'I' vm rcli1p1i11~ 11ul11entic;llh>' r·om prolm!Jilida1h" túo '•· 
sinltas dn ct.•rlezn, pnra rni1:1émor:d1114~11tf'Ct•r10,1:. [ll'O\'ado.11m11Ho 
huna:111111111•11Lc se póde 111·0,·a r cm ca8os tal'~, c1uc nlli l'!ih'1v as c1n1~1s 
de Camões. 

G.ou•a:rr. ~úta i.3. • N. Jo ~. 

com clla a C\tinc~ão ·la ccsocie<lade dos amrgos ftas 
lettras)), pelo que não te' e :iCguimento a proposta <lo 
sr. Castilho. 

Quando este eminente escriptor imprimiu na ilha 
de S. ~liguei, cru 1819, o drama intitnlado Camões, 
renorn11 em 11 111a nota, sob a epigraphe de honra.~ 
71osllwmas, a sua antiga proposta, mnis ampliada. 

Enr 181>1, o sr. Avrcs de Sá ~ogueirn, então 'e­
rcador da camara niunici pal de Lisboa, propoz <JtH' 
a cidade mandasse erii.dr ura monunw11lo a Luiz d1• 
Camões, na prara de Helem, por ter alli embarcado 
a armada de Vasco <la Gama para o descobrimento 
da lndia. 

Foi mui discutida na imprrnsa <'Sta proposta, múr­
mente no tocante ú escolha do sitio para a erecçúo 
do 111on11mcnto, sem comtudo se ton1ar resoluriw 
n lgu111a. 

:'\'psse mesmo arrno o governo, por port,1ria d1' 
ao de dezemhro, nomeou urna con1111issão dos srs. 
'isconde de Monção, 'is<ondc de J u rornenha, .losl' 
Tarnres de ~laccdo, e Juüo ~la ria foi jó, para 'erificat 
de 1101 o a cxiste11cia da srpnlt ura de Camões na 
l.'grPja do conrcnto dl' Sant'Anna, e recolher o~ 
seu~ ossos n\1111 cofre para ·erem con,enientemenll• 
trasladados. 

Oepois de consulta r as memorias relatiras a estr 
assump to, e d1• recolhrr todas as trad iç-i1cs que ha' ia 
errtrc as religiosas do corl\ ento, mandou le,a ntar 
todo o pa,imrnlo da cgreja, e do l'Oro de baixo. 
consr"uindo achar 1úste o jazigo do grande poeta . 
estando porém n 'elle outros ossos, nras todos dis\)OS­
tos de fó1·111a que he111 se reconhecia nflo se hr~ 
ter mexido. Co1110 não os />odia extremar, r~co l he u 
todo n'um cai\ão, 'ª' ranc o por essa occasião o ~c­
guinle auto: 

« Enr quinze de m:tio dr 1853, na C'ºTeja do con­
ve nto de Sant'Anna d'esta cidade de Eisboa, pelas 
1 O horas da rnanhã, estando 1}re ente o excellentis­
simo ministro e secretario de estado dos negocios d1 
reino, Rodrigo da Fonseca i\lagalhães, e os memhro• 
da corumissflo nomeada pela regia portaria de 30 th 
<l<'zernhro tlr. 1s;;4, pa ra procu rar os ossos de Ltr ii' 
de Can.ões, e c'gualn1ente outras muilas pl.'ssoas cli~­
tinctas, que ao diante as ignaru; ahi, tendo as reli­
giosas do COll\ ento resado Ulll nocturno do offic!o d" 
del'1111ctos, com as suêls 1·especti,·as liçôes e lau­
dc~ , e depois de ter dito missa o excellentissi m11 
chantre da santa sé patriarchal, o doutor fürnorl 
José Fernandes Cicouro, a que ~e SC'"uiu a compl.'­
tl'ntc absoh irão pelo repouso eterno Sos fieis, cujo .. 
dl•spojos mortacs foram achados no coro de bai\o ti 
nrl's111a egreja, foi dito pelo presidente da co111m i!:'­
süo. o excellentissimo 'isconde de Monçüo, que, c1 
'irtude da eitada portaria, sr ha' ia procedido á hu~­
ca dos ossos do rllustre poeta, depois de colligida 

lwlos menr hros da co1111111s~üo todas as noticias q u 
'oi possi,el ohtrr, rclati,as ao jazigo dos mesmos o~ ­
sns, Mio só rm historias e n1c111ori as impressas, nr;h 
ta mhrur e111 1li' er::os m;uw~criptos ; não dei '\ando d 
~1·r procuradas as que pon entura podei.sem exi ·ti 
110 ('artorio do mesmo corn ento, e no da freguezi 
de :'\ossa Srnhora da Pena; info rmarrdo-se das tra 
diçtíes da casa, e exami nando toda a eg1•cja, e 01, 
Iro-> logares do referido con,·ento; e qul.', em 'irtu­
dr 1le tudo isto. a commi~sào se confirmam na op 
ni:io de q nr, não podendo d li\ idar-se ele que os osso 
cio poeta existiam no se u antigo jazigo, pelos an no 
de 1i3G, é egualrnente fó ra de dll\ ida, que de enlà 
para cú não foram re1110' idos; do que tudo a eon 
mi~são tem feito um relatorio para ser presrnte a 
l,l:(l\erno; e que por isso junt[. ra os ossos no loca 
aonde todas as memorias dignas de fé designam a 
sua sepultura: que estes ossos são os q ne est<io n 
cai \ào que esta' a á ,·is ta. E logo foi aberto um ca -
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xão prelo, em que estão u1cttidos os ossos que se 
acharam, e em que a co111111issão não póde deixar d_e 
reco nhecer que estão os restos do ~rande poeta. Segui­
damente foi o mesmo caixão collocado sobre o local 
onde jaziam o ossos; e, cm signal de respeito, foi 
coberto com um panno preto, e a guarda d'elle eu­
wn1mendada ás religiosas do COO\ e11to, para sere111 
o · ossos pa sados para outro caixão de pau santo, 
c1ue não foi pos::;i, el estar prompto n'esta occasiào, 
e ulteriorn1cnle trasladados para o no\'O jazigo, em 
11uc o goYerno tenciona depositai-os. E logo eu, José 
Ta\'ares de Macedo, membro da commissào, e que 
tenho servido de secretario, fiz este auto, que com-
1t1igo assignaram o dito excellentissi n10 nunistro e 
secretario de estado dos negocios do reino, os mem­
bros da co111missào, e mais pessoas present'.!s a este 
acto . >' 

(Está assignado pelo mioistro do reino R. da Fon­
seca .Magalhães, pelos membros da commissão in­
vestigadora, pelo corpo municipal, por muitos pares 
do rei no, deputados, etc.) 

O rela tono que n'este auto se menciona, ainda 
não foi impresso; mas porque já o lemos, esta111os 
hahilitados a asseverar, que a zelosa comn1issão fun­
damenta o s1•u voto, com todo o rigor dialetico, so­
hre a identidade da sepullllra de Camões, áv is ta 
dos docu1~~entos q uc p_ara esta inYcstiqaçà~ consulto~ . 

Em 18<>7 o «Gren110 Portuguezi> ao Rio de Janei­
ro pu hlicou um pro~ram111a assignado pelo seu pre­
sidente Francisco Gonçah cs Braga, e pelo s~cretano 
Anlonio Xa vier Hodrigucs Pinto, para se lerantar 
u111a estatua a <.:a111ões. Mas Lambem este projecto 
n<io che•rou a ir ÚHtnle. 

Em 1S!.i8, o sr. Julio .Maximo de Olireira Pimen­
tel, n'csse anno presidente tia ca111ara municipal de 
Lisboa, adoptando o pensamento do sr. Castilho pa­
ra a fundaç;io de um «ca111po elysio>i no cemilerio 
dos Prazeres. foz e111 \Creaç<io cs::;a proposta, a qual 
continha o artigo segui nte: 

Anr100 11. Para honrar a memoria dos homens il­
lustres, e para aniniar os nossos artistas, ou mesmo 
os l'strangeiros que se ache111 domiciliados eni J, is­
boa, a can1ara 11111nicipal concederá Lodos os bicnnios 
a quantia da 000$000 a ·t :000$000 réis, a titulo dl' 
premi o, para aq ucllc ·que apresentar a 111clhor esta tua 
ou busto de algum dos nossos grandes personagens 
historicos, que fosse oriundo de Lishoa. 

~ 1.0 A can1ara municipal abrirá para este ef­
fo ito uni concurso publ ico, cousultando pré"iamente 
a academia das sciencias sobre a escolha dos perso­
nagens a cuja n1c111oria se de' e primeiro confe rir 
esta honra municipal. 

O sr. Castilho escre,eu por esse tempo uma carta, 
que se di' ulgou em ''a rios jornaes, apoiando esta 
proposta, de111onslnrndo ((Ul' Luiz de Camões dc\'ia 
ser o primeiro a Ler alli u111 monumento, indicando 
por essa occasiào qual a soleumidadc com que os 
·cus' ossos de' iam ser lra ·tadados de Sant'Anna pa­
ra aq uelle ceniit<'l"io. 

Finalmentr, em 18GO, tendo o sr. Yictor Bastos, 
aclual professor de esculptura da academia de bel­
las-artcs, de Lisboa, feito o modelo tle uni nioou · 
111ento e estatua dc Camões, que representa a nossa 
gravura. expol-o ao publico, nas salas da camara 
municipal , e tanto agrndou , que desde logo se con­
sLi tu i u uma eon1111 iss<io para pron10,•er unia &u bscri­
pção nacional, co111 cujo producto se executasse e 
inaugurasse aquellc 11101w111cnlo. 

A co111missào co11slituiu-se por esta fó rrna: 
Presid('nt(' - Duque de Saldanha. 
Vice-prrsidenle - Francisco de Paula San tia o-o. 
Thesourei ro- Carlos Krus. 

0 

S1•creta1 io - Joaquim P('dro de Sousa. 
Vice-secretario -J,uiz Tiburcio Ferreira. 

Yogaes- Conde de l1arroho -Visconde de Porto 
Covo - Visconde de illcnczes - Antonio Feliciano de 
Castilho - Abbadc Ca tro - Jo é da Silva Mendes 
Leal Junior - José ~la ria Jfoorenio de AJrueida - Es­
tcYào Palha - Luiz de AlmeiJ'a Albuquerque -Fran­
cisco Augusto Melra s - José Ped ro Cofiares. 

A co111111issào rc oh cu convidar para Yogaes d'ella 
os srs . . \lcxandrc Herculano e \'isconde de J urome­
oha. 

Para honrar a memoria do mavio o cantor de D. 
Iguez de Castro, lambem as damas quizeram contri­
buir, formando outra co111n1issào das seguintes se­
nhoras : 

Duqueza de Palniclla - Duqueza de Saldanha -
Condessa de Vi lia lleal - Condessa da Ponte -Con­
dessa da Lapa - Condessa de Po111beiro - Condessa 
do Lumiar, D. Amei ia - Condessa de Hío Maior -
Viscondessa da l~oz -Viscondessa da Luz -Viscon­
dessa tia Asscca -Viscondessa de Menezes, D. Car­
lota - Baroneza de Sahrosa - D. Maria Krus - D. 
Maria da Conceição Casal Ui beiro- D. Marianna 
Margarida de Sequeira Barreto Martens Ferrào­
D. Alaria do Carmo Palha -D. Ilosa lliesler Men­
des Leal - D. Joan na Saotiago - D. Rita da Costa 
Lobo - D. Maria .losé da Siln1 Carvalho- D. Car­
lota Quintclla de Stt - D. Candida Ileis da Silva Pe­
reira - D. Maria Constança Coutinho - D. Maria 
Rita Corrêa de Sá -D. Maria Eugenia de Alu1ei­
úa - D. Maria Joan na Dt•lgado - D. Maria Awalia 
Machado. 

Como liliaes da commissão central presidida pelo 
nobre marechal duque de Saldanha, se nomearam 
outras por lodo o rr.1110 e ilha , assim corno no im­
perio do n1:asi l. ~'rsle, !lluitas associações proruo,·e­
ralll e obll\'eram logo 1111portanlcs subscnpções, e 
algumas d'ellas lizerani do seu cofre aYultados dona­
Li' os. Das pri mei ras íoi a benemerita sociedade lll a­
drépom. que remcllcu á commissào cenlral de Lis­
boa 1 OOSOOO réis fortes. 

No entretanto rscolheu-se para a crecção do mo­
nu111eoto a nora praça do Loreto, que por edilal do 
goYerno ciYil foi denominada «Praça de Luiz de Ca-
111õe::;.» A ca 111ara mandou-a ni \'elar, e está já feito 
o alicerce para hre\'ementc se assentar a primeira 
ped ra com a dcrida sok111nidade. 

.Fez-se o contrato rom o auctor do modelo para 
proniptiíicar a ohrn <' Ili trcs a11 nos e meio, pela quan­
tia de J8:!.i00$000 réis. 

Antes porém de lhe dar começo, foi o sr. Victor 
Bastos á lLalia e a França "er as melhores obras de 
estatuaria, para por cllas se guiar n'este seu arduo 
trabalho. 

A estatua collossal de Camões ha de ser de hronze, 
e de marmore as oito figuras do pedestal, represen­
tando estas - Fernão Lopes (o priniciro historiador 
portuguez) - Pedro Nunes (cosmographo) - Gomes 
Eannes de ,\wrara- Joúo de Barros -Fernão Lopes 
de Castanhcda (historiadores das nossas conquistas)­
Yasco ~lou::;inho de Quchcdo- Jcronvmo CorteReal­
Francisco de S;i de ~lenezes (épicos dos nos os con-
quistadores). • 

No dia cm que se inaugurar a eslatua de Camões 
serão lambem os seus ossos trasladados para o Lu­
mulo dei-rei D. Manuel, no co1Hento de Bele111. 

A subscripçllo nacional para este monumento monta 
já a :~0:000$000 ; sendo 2~ :0008000 dos portuguezes 
estabelecidos no imperio do Urasil, e lambem de 
mui tos cidadüos hrasi lei ros. 

A commissüo cen tral de Li sboa, além da circutar 
que enviou para todos os pontos do reino, consula­
dos do Brasil, etc., mandou abri r n'uma exccllente 
gra,·ura o desenho do monumento, a qual poz ú ven­
da por modico preço, a fim de que todos os subscri­
ptores til'essem anticipado conheci111ento da obra. 
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os 
LV SI ADAS 

de L u is d e C a.--
m o e s. 

COM PRJVlLEGIO 

REAL. 

11Y'pl1tf{or em L i.rôorl> com lice.'11)d. dcL 
Jant1â/11,1utfifd.o, <&do Ordt'na.­

rio: em cajct de .}n:to?tfo 
G~duez Írtrif'(e.ffq,,-. 

1 ) 7 l., 

Fn<>suuile do rosto da primeira (•dição dos lusia<las. - 15i2. (Exemplar dt1 hibliolheca nacional do Lisboa) 

A primeira ed ição dos Ltisiadas de Ca111õcs foi pu­
blicada cm 1572, isto é, aiuda c111 vida do auctor; e 
porque d'clla se fez mais de unia tira~cm, como pro­
'ªm os muitos erros que apparc<·e111 11 'alguns exem­
plares e n'outros não, suppoz-sc que tinha ha"ido 
duas cdicõcs no mesmo anuo de Hii2. 

Antes· de a\'enturarmos a nosi;a opinião a este 
rCSJ)eito. recopilaremos quantas e tem já enunciado. 

O primeiro critico bibliographico qu<• os confron­
tou, foi o morgado de Mattheus D. José,\laria de Sousa 
Botelho, quando mandou fazer cm Puris a magnifica 
edição, conhecida pela denoniioarão do seu vinculo. 

Clflssificou clle de segu nda ediç<io a que achou con1 
menos erros 1, e que além d'isso 1e111 !-travada ús ª '·es­
sas a portada que serve de tarja ao rosto do li vro, 
fi cando assi m por ignorancia do desenhador, que a 

1 A primeira ctlição tem 160 erros; a clm111ada segunda 133. 

devêra ter copiado do original ás avessas para ficar 
direita na impressão. 

Concluiu ta111hem o morgado de Mattheus, que 
Luiz de Ca111õcs não tinha revisto as provas de ne­
nhuma das duas edições, á vista dos erros' crgonho­
sos que ambas cootinham. 

Este critico ente11dc que hou,,e e~unda edição no 
mesmo anno de Hi72; mas que se lhe conser\'OU a 
data e os caractcristicos da primeira, naturalmente 
porque '> auctor não com·eiu nos córtcs e substitui­
ções que os jesuítas queriam fazer no poema, como 
se viu depois na ediç<io de 1584 ; e por isso aunuíra 
á fraude de se reimprimirem os Lusiadas sob a mes­
ma data e censura da primeira impressão. 

N'unia memori a apresentada á academia das sc1en­
cias de Lisboa, cm 1821, por Sebastião Francisco 
de Mendo Trigoso, com o titulo de Exame critico das 
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f)l'imeiras cinco ediçõPs dos lusiadas, se lê a res­
pcilv da de 1:ni o seguinle: 

" llecolhído Camões a Porlugal, e tendo posto.ª 
ultima demão na sua epopéa, tratou de obter o pn­
' ilegio para a imprinur, e com rffeito o alcançou 
dei-rei D. Sebastião por al\'arú de '.M de setembro 
de 1üi l. 

IMc pri' ilegío estendia-se ao te1.11po de dez annos, 
contados desde o dia em que a dita obra se publi­
casse; e quem contra\icssc a clle de' ía pagar oO 
cruzados, sendo todos os' ol11111cs apprehend1dos, me­
tadt• para o mesmo Camões, é a outra mecatle para 
o lll'Cmmtlor. 

Quando esta graça se e\pcdiu ainda o po~1ua não 
e~lt\Hl licenciado; e parece que seu auctor tinha a.1-
"llllla idéa de o não dei,ar no estaclo em que hoje 
~ ,c111os, poís alli se diz C\pressamentc, que se elle 
Li, er accrescentado alguns cautos aos dez que apre­
sentúra, Lambem estes se imprimiram dehaíxo domes-
1110 pri vikgio, ha\t!U,lo-se primeiro licença do santo 
olfüio; e não é prova,·cl que se pozess~ esta c!au­
sula graciosa sem expressa111enlc ler sido pedida, 
antes clla tah cz indica unta intenrüo anticipada de 
entresachar alguus cpí~odios, 11ue st'lll alterarem o 
plano geral, augmentassem e aformoseassem mais a 
epopéa. Pro'<Helr~ie_nte assim o tel'ia feito o poet~, 
a 11.io serem as 10JUst1ras e dc.;0ostos que depois 
ator111entaram a sua existcncia. 

Consl'gui<las <lS licenra~ , e encarregando-se An~o­
nio Gonrah cs da i111prcssào, sair,1111 à luz os Lusia­
das cm 1 ;;n, cm um 'olu mc dr 1." 1le 18(; folhas, 
nt1111l'l'<lclas de um ~ó lado, a.lé111 .das ~luas pri111ei!·as 
<lue o não silo . O titulo ou lronlisp1eio esta mctt1<lo 
t entro de urna tarja, que n•pn•spnta, pl'ia parle in­
ferior, uma banqueta, em cujas exl1 c111idadt•s assen­
tam duas columnas irregulares, coni ornatos, e cm 
cima d'cstas um frontào co111 u111 pelicano no meio, 
que lhe scnc de remate. 

Esta estampa, mal desenhada, t' 1wior e\ccutada, 
é ahcrta em pau. ~a seguntla pagina \Cm o pririle­
"i1> tlc que já fallámos, e no l'C\t'r:-o dºt•stc a infor­
~wriw dt' fr. l3 trtholomeu fl'rn•in1. <!llillificador do 
sanlo ollkio; na pagina e111 l'n•nte principiam logo 
os L11si11das . 

. \tora os títulos dos cantos, a priml'ira regra •le 
<'ada um d'eltes, e a inscripr<lo ilo alto das pa~inas, 
'llle n'estn edítão s:io e1u letra 1·ptlonda, todo o cor­
po da ohra é em caractnes ilalrros, 1le maior corpo 
do 11ue a11uelles que na~ rwssas olliri11,1s se c.onl.e­
cem nctualmente com o nonH' de te\to : as 01ta,as 
n.1.1 -.fw nun.eradas, ue.n h,\ ar3umcntos no princi­
p1•1 de raila canto. 

c.1111 a ntl'sma data de 1 :;i l app·11"l'CU uma re:m­
prc~~ào dt-s Lu8iwlas, 111u1to :-i111,l11ante á prcccdt•n­
l<', pois tem o n.esn10 formato. o n11•s1110 nun:cro de 
par,1 nas, a na'sma letra, o 111 •s1110 pi11,el; cm li 111, à 
pnmeira 'ista parece cui tudo idcntica , t' s:) d •pois 
d1• confrontadas unia com a outra t' q11t• se podem 
pt•i·cchcr algumas diffcrcnras. ,\ ('onlct<'!Ulo. po1 ém, 
que a 111aior parte dos nossos littcratos niio lizPssem 
esta co111hina~·ão, seguiu-se d'aq ui que quasi todos 
elks ~e persuadiram que arnba::; as duas faziam uma 
so edição; e que até ~fanol'I de FMin e Sousa, que 
trahalhou 1úste assu1111>to. como ellc as~erera, o 
melhor de \inte e cinco annos, a:-;sim o entendeu 
quando publicou o seu commt•nto <los Lusiadas, e 
so t•onheccu a <l iffercnça mui posteriormente, isto é, 
na St\.?;t1nda ,·ida do poeta, que não saiu ú luz senão 
c111 1(;8:;. alguns an nos dt'pois da sua mortr. 

As differcncas d'eslas duas edi1·<1es consistem cm 
que n'un1a cl'cllas (a que chan1<11:e111os n. 2) aspa-
1,nras do titulo: os Lusiru/a$ ... i111pl'essos em Lis­
boa, estão cscriptas com letra mais pequena do que 
na outra (a que chamaremos 11. 1); o priYilegio d'a-

<Juella tem caracteres menos gros os; a letra da in­
formação do q11alíficador é irmã da do te\tO, e a da 
assignalura é muito mais pequena, o que succede 
pelo i 1\\ erso na edição n. 1 . 

A ta1ja do frontispicio é quasi itlentica n'uma e 
n'outra: digo <tuasi, porque ha uma pequena diffe­
re1wa , 111a!' mur notarei, e rem a ser, que cm uma 
d'cllas cslcí a estampa perfeitamente como se fosse 
l'~~la .JlC!as co~tas . Pa~«l c1ue uma figura qualquer 
sara d1rc1ta na 11npressao, e preciso que a drnpa seja 
aberta coutendo a figura pelo re' erso; ora parece 
e\idcnte, que tendo-se perdido ou destruido as for-
111as da tarja da primeira edição. e querendo-se fa­
zer outras que lhes fossem similhames, o de ·enha­
dor não allendeu a esta dí!Tcrença, e as riscou tacs 
como csta,a111 no oriçínal que lhe sen ia de modelo; 
por irso o pescoço ao pelicano que rsta' a mi Lado 
para a direita, saíu 1)ara a esquerda, e o mesmo se 
ohserrn nos traços das colunmas, e cm lodo o resto 
da estampa. 

Alé111 d'eslas peq ucnas alterações, cm q 11e não 
fallaria111os se nào fossem as dcsconlianças que ellas 
nos f'azrm nascer, e que adiante ponderaremos, ha 
outras 1p1e siw 11111ito mais i111portaulcs. A orthogra­
phia das duas ediçlics é bastante differcnte uma da 
outra, e nPnh11111a segue um S\ stcma constante; por­
que as rcgn~s ortl!ograph.icas esta' am aincl,t .Pouco 
fl\as, e lrn' ia maior ra<:rllaçào a e~te respeito do 
que hoje se obscrrn nas nossas offici nas. 

Em quanto ao tc"l'.to ha tamht•m não poucas mu­
danças de pala' r~:;, pois a ediçüo 11. 1 tinha saído 
bastante errada . .:\o c:i.e111plar que lenho á 1 ista acha­
se a pag. ~O ' . u n1a t ranspos1ção ele seis oi lavas 1, 
o q uc indica hc111 a pouca a ttcnção com q uc foi fei­
ta : muitos dos outros erros se conhecen1 assim como 
este á prinwira 1 bta : ha porr111 alguns mais peri­
gosos, po1· apn'sentarcm um sentido. se nfto perfeito, 
ao menos intclli~i,el, e esta foi a causa por que, 
ainda que t•mcndados na edição i111mediata, conti­
nuara111 a <'opinr-sc t•m mui tas das ~cg:uintes . » 

Francisco Freire dr Carnill o. que lá em 1813 
urna al'cur1Hli~sima edição dos J,11si11d11s cm presença 
da e,lição prin111rdial, e das poslcriores de maior cre­
dito e rl'putaçüo, di1. sobre a de 1 :Ji2: 

<• Que a t ypographia <l'onde saíu pela pritncil'a vez 
á luz o 1wt•n1a Os Dusiadas, era das mais imperfc:­
tas. o 111ostra111 claramente os raros C\Cmplares que 
ainda ho.i1' e\iste111 . <las duas cd;çõ1•s altrihuidas am­
ha:; ao anno de l:ii.2; e quem IHJr ellns quizcsse for-
111ar juiw tio estado da arte t' pographka cm Portu­
gal n·,1q111•llt• anno. fi l'aria rrltl'ntll'ndo que mui fra­
cos pro~n"•~< ·~ h;l\ ia rlla feito ainda no paiz. Tal é 
o d :'.11! 11110 e gro~s~ría que tal's cdi~·iH•s aprr~en­
ta 111. 

To1hl\ ia é f.1r,1 ele tlu' ida, que jcí anteriormcntn 
ao :;ohn•tlito anuo h<H ia em Po1'lu1rnl typographias 
lflll' trnhall1i1\il1ti co111 li111pl'Z<l e até l'Ollt eerta niti­
dez. qual _, plll' rx1'111plo, aquella 1•11i q111• no anuo de 
1;;40 foram i111pressas e111 Lishoa 2 a:; ohras do nosso 
illu:-trr, po:-to que pouco conl:ccido e lllcnos de' ida­
mente apn'ciado, ~abio A ntonio Luiz. prcc11r:\or de 
;"\t'\\ ton 1i.1 conhecimento da grande lei da altracção 
uni' enrnl . 

Ora é hc111 de presumir que sendo os Lusiadrts 
impn·~sos e111 uma l~ pographia ru1111 , ho1h não seriam 
os seus con1po:-itorcs e rc,edorrs; e que de tudo isto 
appareceria111 os tristes cffeitos na infeliz edição ou 
edl<'Õl'S. 

Demais, qur o exemplar manus('l'Ípto que scn iu 
para sol>r<' clle serem lcitas as dua:; primeiras rdi­
çõcs dos Lusiadas, não fõ ra o origi1 n1 I do porta, pa­

' O 1•x1•m11\nr <ln collecçtoo :\o~lon, que hoj!' IJt'rl1•111•c• 1\ hihliolhcc;l 
p11hlic·a 11~ L1 ~l11•1, nno wm snmlhantc tr:111~1K•~wl1n. 

t De·~ ia nnll'S citllr tt 111ag11ilica eol icào 1la l"tlu "Clll'i«ti, cm porlu· 
gucz, de t l!l:J. • 

l 
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rcce er ponto fóra de toda a controrcrsia. Pois ro-
1110 con' ir em que Camões, Ião conhecedor de tudo 
quanto no seu tempo se sabia, do que é boa prov_a 
a vasti:sima erudição derramada pelos seus e crt­
ptos, fosse o copista do rnanuscripto de um poema, 
cuja primeira edição é torpi sima, pt'los muitos er­
ros de orthographia, até de synta\e, de metro e de 
rima que o'ella apparecem? 

Que 11ão l'ôra lambem o revedor das suas provas, 
muito embora alguem tenha que o fosse, pelo me­
nos da reputada segunda ed1çf10 de 1 tii2 (edição 
que, é certo, apresenta algumas co1Tccções impor­
tantes, porém ainda cbcia de grande numero de er­
ro· injuriosos a tão grande poeta), facilmente o ad­
mitlirn quem não ignorar o estado de agros desgos­
tos, de pobreza, de molestias, e atl; de miseria a 
que se 'ta reduzido por aquclle tempo o n1ntor im­
morwl dos altos feitos portuguezcs. Pergunto, rala­
do de desgostos, de fome e de miseria, quem ha 
que possa occupar-se, com a devida assiduidade, cm 
trahalhos que dc111anda111 serenidade de espi ri to, e, 
quando menos, urua parca media nia? 

Ainda 111a is; á Yista da triste pi ntu ra fei ta por to­
dos os biographos de Camões, do estado de pobreza 
quasi extrema, com que se acha' a luctando nos u\Li­
mos annos da sua rida, isto é, no te111po em que 
saíram á luz duas edições do st'u poema, e ambas, 
('01110 geralmente se crc, do anno de tai2, facil é 
lambem de inferi r que não fõra clle o seu editor ; 
mas antes que ,·enderia, e por mui diminuto preço, 
o seu 11n111usni1Jto, e por ('onsequencia o seu aca­
nhadissi1110 pri\'i legio, a algun1 l'spcculado1; sendo 
este quem recolheu o princ11rnl interesse pccuniario 
das duas pri meiras edições e os /,usiadas, o qual dc­
\'êra serri r para sah·ar da indigen('ia o seu altamente 
bcne111eri to auctor. 

Ora admittida esta opinião, que nenh uns r isos 
tem de tcmeraria, é de toda a proba bilidade que uru 
tal editor dos Lusiadas não pro('cderia na sua im­
pressào com o cuidado e attento esmero de um au­
ctor a111antc da sua boa reputarão litteraria, e a 
mesma imperfeição typograph1ca com que foram fei­
tas estas edições de uma obra tf10 prima, ac.:aso não 
é indicio manifesto de que lora empreza, não já 
do seu egrcjo auctor, mas sim de uni especulador 
com 111ira no lucro, a troco de pouco trabalho e de 
pcq ucna dcspeza ?» 

(t:(lJltinua) 

CA A ONDE CO~STA QL"E MOROC .E FA LLECEU 
c.rnõEs 

Em nenhum documento ou testi111unho dceisivo é 
fundada a tradição de q uc Luiz de <.:a111õe · morrera 
n 'u 111 hospital. 

O sr. visconde de Juromenha, que tantos annos 
gnstou na averiguação de todas as circunstancias 
não sa bidas <. u dLffidosas da 'ida do principc dos 
nossos poetas; que fez os dc1'cobri 111cn tos i mportan­
t cs que já consignou no primei ro rol. das Obras 
co11111lelas de Camoes; que foi quem achou o verda­
dei ro anno do seu fa l\ec11nt'nto 1, 11ão conse~uiu apu­
rar este facto. Toda\'ia, nponla uma liiographia ma­
nuscripta onde se aílirma que o poeta fallcce ra na 
casa que acima in<lic<ilnos, tc~timunho que \Cm cor­
roborar o já conhecido de Manuel de faria e Sousa. 

A este respeito faz o nobre ,.i ·tondc de Juromc­
nha as ·eguintes ponderações: 

1 No li\'. 111 ele Emcnt.1s da Torro do Toniho, a f. 137 acl1on a se­
g11i11ll': • G/)765 róis no lhesourciro dn clrnnt'ollcria da cas.~ dociucl 
u /\111111 cio Si\ 1W•)' de Luiz do ComÜ<'S que• doos aja por outros tan-
1.os 01111os quo no dito seu lllho eram clouitlos cio 1mmciro do anno 
de u1,xxx nló dez ele junho d'cllc cm r1uc fullcc:cu o rasào de 151)000 
róis (lo tcni;a. • 

Alé aqui todos os biographos o clan1m por fullcciuo no anno de 
l~i!J. 

<' Quae foram as paredes confidentes das uas ul­
timas magoa~, que ou' iram os seus ultimo~ suspi­
ros, que prt'senciaran1 scenas de tanta dor e amar­
gura, que escutaram, com ,·oz sumida entre o ester­
lor da morte, aquellas suas pala' ras patrioticas -
?nOl'l'O C01n a tJ<llria, é O que llàO podêlllOS Cabal-
111Cllle dizer. Alguns aflirmam que acabou os seus 
dias no hospital. J\lauuel Co1Têa t nada diz a este 
respeito; pelo co1urario, commcn tando a est. 24 do 
can1o x, na qual o nosso poeta nlludc a Duarte Pa­
checo, que mo1Tcu no hospital, fazendo mençflo da 
triste sorte d'aq uelle Yaloroso capitão, que fui expi­
rar 1ú1111<1 d·estas casas de caridade, u111ra111cntc diz 
que o mesmo tem succedido a outros muitos exccl­
lentcs Hlnies, como os lidos na historia sahc111. Pare­
ce qur seria esta a occasião de emparelhar aqui na 
sim1lhanra do inl'ortunio o nosso poeta. 

O q uc dá lllais força a esta traditflo da morte no 
hospital, é a citação á margem de u111 antigo exemplar 
dos Lttsiadas. « Que cosa mas laslin1osa cp1c \Cr 
un Lan gra nde ingenio mal logrado 1 Yo lo b1 mori r 
cu un hospi tal en Lisboa, sin lcncr una savana 2 
con que cuhri r-se, despues de ª ' cr triuufado en la 
Judia Orien tal, de arer navegado 5:i.i00 legoas por 
n~ar : que ª'iso tan_ granel~ para los que de nochc y 
dia se can~an cstud1ando sm pro' echo, C'o1110 la araiia 
en urdir telas para casar mosca·! >J Assim se expri­
me fr. José 11u.Jio, monge carmelita do co1H ento de 
Guadala\ara, que escreYeu esta noticia u·aquelle 
e\emplar. Comtudo é objecção ta111hc111 de alp1111a 
força, llt10 ~cr o Jogar da sun sepultu ra no ce1111tcrio 
proprio (raquella <.:asa, e ter-se ped ido a mortalha á 
do conde de \' i 111 ioso. 
····· ······· ···· ··· ···· ··· ······ ···· ····· · ······ ···· ·· ···· 10 ho~p i t a l real de S. José procu r{1111os, com to-
do o euidado, apurar a ,·erdadc do fac to nos regis­
tos d'aquclla casa, porém não o podémos conseguir, 
porque os as~enta111entos da entrada dos enfermos 
não cht'ga111 ú cpocha em que o poeta falleceu. 

.. ·c~,;;1·.;ci~;; ~~~. i~;;1r~ ·ê1é· Fà;·ià. é. sõ~;~.;. ~;.~· ~·1;i·1~fr;õ 
mais st'guida fJUe fallecera em 11111a 7wbre casa na 
rua de ~anta A1111a. cc .\ lgunos dizcn '/uc o Poeta 
mur~o cn un hospital. Pero los mas < izcn que el 
mur10 en u11a vobre casitn cn que 'i ' ia cerca dei 
~0 1wcnto de lllOnjas franciscanas y ili\ ocacion de 
Santa An na. >J 

O pad re Francisco de Santo Agostinho de Macedo, 
elll uma biogra!'h ia manuscripta, aílirllla que mor­
rêl'a cm uma casa liumilde na dita rna junto ao ar­
co de San~'Anna, e casa da Encarnatào, Jll'"ada 
com a ern11da do Senhor Jesus da ah acào e Í>az. 

Se alg~llla \CZ o leitor subir e~ta in1nc111c calça­
da, e, fatigado, parar no meio d·ella, ohscnc á sua 
lllào esquerda uma casa em ruinas, sem habitador 3, 
que fa_z frente para a dita calrada e para o beco de 
S. L_u 1z, com os 1111111eros ü2 a 5~ ~; e saiha que 
dcha1 xo d'aq uclles tcl hados; tah cz, cu rti 11 a r11ais cruel 
e accrha dcs\'enturn o ca ntor immortal da gloria dos 
portuguczcs. 

l nc 1 t~1dos \ior esta recommen<.larilo do nosso amigo 
o sr. \ts(·o1H_c de .Juro111cnha, e por ellc nos ter dito 
que nunca ti\ era occasiào de procurar o dono <!"esta 
memora,cl cnsa, nos dirigimos ao sr. Manuel José 
Corrêa, que aclualmcntc a possue. ])e hom grado e 
mui obsequiosamente nos facu ltou todos os titulos 
que d'ella tinha; e tão felizes fomos n·csta ili\ csti­
gação, que entre clles achámos urna escriptura de 
venda feita no an 1~0 de 155~, isto é, 'inlc oito an­
nos antes do fa llcc1 111ento de Camões. 

Como porém clle não csta\'a cni Portugal n'cssc 
1 Tovo pnrticu lar mnizado com Luiz de Cn111õcs. 
' Mantn. 
ª O sr. visconde cscre\'ia isto cm 1853. lloje osU\ renovada. 
4 139 e l li pela uumcroçi'to moderna. 
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anuo, recorremos a outra escriptura de venda pos­
terior á sua .morte, que Lambem se acha entre aquel­
les titulos. E datada de 1591 , apenas onze annos de­
pois do seu fallccimento, pelo que a casa de,·ia estar 
no mesmo estado em que clle a habitou. 

E com effeito, confere nu sitio, na pobreza e hu­
mildade, com a noticia que d'ella nus deixaram Ma­
nuel de Faria e Sousa e fr. Francisco de S. Agosti­
nho de Macedo. 

Ahi se confronta a casa que hoje tem os n. 139 
e H1 na calçada de SanL'Anua, dizendo-se que 
parte com casas de um francez 1, e rua que vae 
para Saut'Anna (hoje calçada) e com a primeira 

travéssa que vae para o adro do hospital de Santa 
Auq.a (hoje beco de S. Luiz). 

E porém mais explicito um auto de posse, junto 
aos mesmos titulos, com data ele 4 de dezembro de 
1602, vinte e dois annos depois da morte de Camões. 
Ahi vem clla clcscr!pta por esta fórma. 

«Umas casas da banda de fóra do postigo de Santa 
..\.una, na lrtwéssa que vae para S. Luiz, e constam 
de um sobrado, e de telha Yã; e no dilo sobrado 
tem uma só casa ao comprido, repartida cm duas 
com taboado pelo meio, e por detrás tem uma ca­
sinha pequena que serve de despejos, e tem escada 
para um pateo pequct10 que tem por detrás das di~ 
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Gasn onde consta que morou !' íalh.'Cen (;aniões 

tas casas, que está coberto de telha ,.ã; e com mai s 
duas lojas por baixo, uma adiante da oul ra. 1> 

a cscriptura junta a este auto de po!'sr, se de­
clara que a casa foi vendida cm praça por :rn~ooo réis. 

N'outro documento anncxo a este, porém com a 
data de 1622, vem a mcdiç;io e confrontaçüo da 
rnesma casa, lllandada fazer pela can1ara de Lisboa, 
senhoria directa, a qual confere com a área que ain­
da hoje tem o prcdio que a nossa estan1pa repre­
senta. 

N'csta medição se declara ser a ca~a cn1ph yteuta 
ao morgado de D. Aleixo de Menezes (a io dei-rei 
D. Sebastião) em :mo réis; e tambc111 foreira ú cida­
de em 10 réis, por estar junta a uma harhacú do muro. 

Pelas noticias que temos da situação das antigas 
portas da cidade, sabemos que a de Sant'Anna era 
alli ; e bem clara111cnte diz .lo;io Baptista de Castro, 
no Ala]Jpa de Po1·tugal, que esta porta cdica"a para 
baixo da parochial de :\ossa Senhora da Pena, e no 
sitio onde hoje (1762) se \C a ermidinha chegada ao 
muro das religiosas cornmendadeiras de S. Dento de 
Avil.l> 

1 É 11 propriedade encostada á er111idn do Senhor fosus da Salva­
ção o Paz com os n. 133 a ta7. 

Por estas confrontaçi'les tiradas de taes documen­
tos, não duridàmos assegurar ser esta a 7Jobre casita 
onde morreu o príncipe dos poetas de Hespanha, in­
dicada e assim chamada pelos jú citados auctorcs. 

Notamos que no já rl'fcrido auto de posse de 1 GO~, 
assigoa como test.imunha om Jcronymo Dias, covei­
r·o rlc Sant' A nna, q uc 1)óde 111 ui lo bem ser o que 
enterrou Camões. 

O sr. Corrêa, arlual senhorio, nos declarou que 
as r,aredes mestras süo ainda as antigas, como se 
verificou quaudo a casa foi restaurada ; e que se lhe 
não alterára o prospecto que tem, pelo menos desde 
1828. 

:\o tempo de Cami1c:s a casa Linha um sobrado, 
isto é, u111 andar só; hoje tem dois e aQuas furtadas. 

Quando ~e lhe le' antaram estes dois pavimento~ 
não se sabe, porque ha Ullla interrupção dos titulo~ 
de 1 62~ a 18t!J . 

Á \'ÍSta do que deixàmos exposto, entendemos que 
está achada a casa onde morou e l"alleceu o grandt> 
Camões; q uc é este um dos pri mci ros togares rnemo­
raveis de Lisboa; e que a camara 111unicipal, ou a 
commissüo cen tral do monumento, deve ruandar por 
alti uma inscripção commcmorati,a. 


